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BIANCA GOMES

ZECA FERREIRA

O Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo (TCE-SP) quer 
criar mais cargos, reajustar salá­
rios em até 98% e pagar bônus 
de até R$ 264 mil para os servi-
dores que optarem pela aposen-
tadoria  antecipada.  As  medi-
das fazem parte de três proje-
tos de lei complementar envia-
dos  à  Assembleia  Legislativa  
paulista  (Alesp)  neste  mês,  
com  impacto  estimado  em  
mais de R$ 60 milhões na folha 
de pagamento já em 2026.

O PLC 6/2025 cria o Progra-
ma de Aposentadoria Incenti-
vada (PAI), que prevê o paga-
mento de um bônus para servi-
dores que anteciparem sua saí­
da  do  Tribunal.  O  valor  será  
equivalente a seis vezes o salá­
rio bruto do servidor, pago em 
parcela única. 

No caso de um auditor com 

salário de R$ 44 mil,  o bônus 
pode chegar a R$ 264 mil. Se-
gundo a proposta, o pagamen-
to terá natureza indenizatória 
– ou seja, não será incorporado 
à aposentadoria e estará isento 
de Imposto de Renda.

O projeto impede a adesão 
de servidores que estiverem a 
menos de 12 meses da aposen-
tadoria compulsória, assim co-
mo daqueles que tenham sido 
condenados  administrativa  
ou judicialmente nos últimos 
cinco anos. Já os que respon-
dem a processos administrati-
vos ou judiciais poderão parti-
cipar, mas desde que sejam ab-
solvidos ou que as ações aca-
bem arquivadas.

Na justificativa do projeto,  

o presidente do TCE-SP, Anto-
nio Roque Citadini, argumen-
ta que o pagamento do bônus 
não trará impacto ao orçamen­
to  do  Tribunal,  por  se  tratar  
da antecipação de uma despe-
sa  já  prevista.  A  expectativa,  
segundo ele,  é  que  os cargos 
efetivos  de  nível  superior  fi-
quem vagos por cerca de seis 
meses,  até  a  nomeação  dos  
aprovados no concurso públi­
co  lançado  por  um  edital  do  
último dia 10 de março. 

CURTO PRAZO. Para Lucas Bor-
ges, financista e membro do co-
mitê do Insper, o projeto gera 
um aumento de despesa no cur-
to prazo, por causa das indeni-
zações  pagas  a  quem  aderir  à  
aposentadoria  antecipada.  Ele 
destaca,  porém,  que,  por  ser  
um programa de adesão volun-
tária,  não  é  possível  estimar  
com precisão o impacto finan-
ceiro. “Além disso, o texto é am-
bíguo: prevê o corte na folha de 
pagamento,  o  que  é  positivo,  
mas  não  deixa  claro  se  novos  
cargos serão criados no futuro. 
Também não explicita de onde 
virão os recursos no orçamen­
to”, afirma Borges.

O  Estadão  questionou  o  
TCE-SP sobre a expectativa de 

adesão ao PAI e o impacto finan-
ceiro estimado – em termos de 
economia  ou  custo  –  para  os  
próximos anos. Em nota, a Cor-
te informou que como o progra-
ma é facultativo, e não impositi-
vo, o impacto financeiro “será 
apurado  após  a  manifestação  
de interesse do servidor em ade-
rir ao programa de aposentado-
ria incentivada”.

“É uma medida que tem co-
mo objetivo reduzir a despesa 
com folha de pagamento, com 
o fim do abono de permanência 
para  os  servidores  que  aderi-
rem ao programa”, diz o texto, 
em referência ao benefício pa-
go aos servidores que, mesmo 
podendo se aposentar por tem-
po  de  serviço,  seguem  traba-

lhando. “O projeto foi elabora-
do  com  base  na  Lei  Comple-
mentar  1.418/24,  que  fez  igual  
previsão aos servidores da As-
sembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo.”

Já o segundo projeto enviado 
à Alesp prevê a criação de novos 
cargos no TCE-SP. Segundo es-
timativas  da  própria  Corte,  o  
PLC 7/2025 deve gerar um im-
pacto de R$ 28,8 milhões na fo-
lha de pagamento ainda neste 
ano. Entre as medidas, o proje-
to propõe a criação de duas no-
vas vagas para o cargo de dire-
tor técnico de divisão e outras 
três para assessor técnico de ga-
binete II. O salário inicial é de 
R$ 39 mil para o primeiro cargo 
e de R$ 23,4 mil para o segundo. 

NOMENCLATURAS.  O  texto  
também estabelece alterações 
na nomenclatura de determi-
nados cargos de nível técnico, 
além  de  um  aumento  de  até  
98%  no  salário  dessas  carrei-
ras.  O  terceiro  projeto  cria  o  
Departamento  de  Instrução  
Processual Especializada (Di-
pe), que substituirá a Assesso-
ria Técnico­Jurídica (ATJ). 

O texto prevê a criação de 50 
cargos  efetivos  de  auditor  de  
controle  externo,  com  salário  
de R$ 18,1 mil, para atuação ex-
clusiva no departamento. A jus-
tificativa é  que  a  estrutura da  
ATJ é “inadequada para aten-
der  às  demandas  contem-
porâneas” e que o quadro de ser-
vidores é “insuficiente para li-
dar com o volume de trabalho”, 
o que estaria comprometendo 
a qualidade das análises. l

TCE-SP quer reajustar salários 
em até 98% e criar novos cargos

Cifras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
BALANÇO PATRIMONIAL - Em milhares de reais

Agência Estado S.A.
CNPJ 62.652.961/0001-38

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - MÉTODO INDIRETO

Em milhares de reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Senhores acionistas,
Apresentamos as demonstrações contábeis para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024. Estamos a disposição para prestar os esclarecimentos julgados necessários.
São Paulo, 16 de Abril de 2025. A ADMINISTRAÇÃO

Reservas  de lucros
Total do

Capital Reserva Retenção de Lucros patrimônio
social legal lucros acumulados líquido

Em 1° de janeiro de 2023  11.597  2.319  52.533   66.449 

     Lucro líquido do exercício  23.852  23.852 
Total de resultados abrangentes, líquido de impostos  23.852  23.852 

Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio  (52.533)  (22.294)  (74.827)
Destinação para reserva de lucros  1.558  (1.558)

Em 31 de dezembro de 2023  11.597  2.319  1.558  15.474 
     Lucro líquido do exercício  28.965  28.965 
Total de resultados abrangentes, líquido de impostos  28.965  28.965 

Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio  (8.620)  (8.620)
Destinação para reserva de lucros  20.345  (20.345)

Em 31 de dezembro de 2024  11.597  2.319  21.903   35.819 

CONTADOR – Fernando B. de Barros Junior – CRC 1SP253036/O-4

Ativo 2024 2023 Passivo e patrimônio liquido 2024 2023

 Circulante  Circulante
   Caixa e equivalente de caixa  15.059  7.531    Empréstimos e financiamentos  26.581  32.133 
   Contas a receber  10.035  10.120    Arrendamentos  734  691 
   Impostos a recuperar  2.562  2.343    Fornecedores  12.712  10.654 
   Partes relacionadas  15.165  4.376    Obrigações trabalhistas  9.293  8.014 
   Despesas antecipadas  699  664    Contas a pagar e outros  1.216  1.145 
   Outras contas a receber  254  338    Dividendos a pagar  12.242  10.963 
Total circulante  43.774  25.372    Adiantamentos de clientes  104  3.476 

   Partes relacionadas  471  1.009 
   Programa de parcelamento fiscal  595  547 
   Imposto de renda e contribuição
   social a pagar  142  498 
   Provisões para contingências  281  595 
Total circulante  64.371  69.725 

 Não circulante  Não circulante
   Partes relacionadas  43.745  57.745    Empréstimos e financiamentos  18.879  15.304 
   Depósitos judiciais  19.318  19.347    Arrendamentos  1.585  392 
   Outras contas a receber  51  102    Programa de parcelamento fiscal  149  684 
   Imposto de renda e contribuição    Provisões para contingências  783  746 
   social diferidos  3.933  2.507    Dividendos a pagar  5.000  10.000 

 67.047  79.701    Outras provisões e obrigações  65  199 
Total não circulante  26.461  27.325 

   Imobilizado  9.789  6.333 Total do passivo  90.832  97.050 
   Intangível  6.041  1.118 

 15.830  7.451  Patrimônio Líquido
   Capital social  11.597  11.597 
   Reserva de lucros  24.222  3.877 

Total não circulante  82.877  87.152 Total do patrimônio líquido  35.819  15.474 
 

Total do ativo  126.651  112.524 Total do passivo e patrimônio líquido   126.651    112.524  

2024 2023

Receita operacional líquida  174.801  167.860 
   Custos das vendas e dos serviços prestados  (83.475)  (80.549)
Lucro bruto  91.326  87.311 

Despesas operacionais
   Vendas  (15.973)  (25.449)
   Administrativas  (22.565)  (20.721)
   Outras (despesas) / receitas  operacionais  (648)  1.438 
Lucro operacional antes do resultado
financeiro líquido  52.140  42.579 

  Receitas financeiras  800  590 
  Despesas financeiras  (9.428)  (10.534)
  Variações cambiais  (1.455)  (159)
Resultado financeiro líquido  (10.083)  (10.103)

Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social  42.057  32.476 

  Imposto de renda e contribuição social corrente  (14.518)  (7.737)
  Imposto de renda e contribuição social diferido  1.426  (887)

Lucro líquido do exercício  28.965  23.852 
Lucro líquido do exercício por ação - R$  1,93  1,59 

2024 2023

Lucro líquido do exercício 28.965 23.852

Outros resultados abrangentes não reclassifica-
dos para o resultado do exercício em períodos 
subsequentes:

  Outros resultados abrangentes

Total do resultado abrangente do exercício,

líquido dos efeitos tributários 28.965 23.852

2024 2023

Fluxos de caixa das atividades operacionais
 
Lucro líquido do exercício  28.965  23.852 
 
Ajustes
  Depreciações e amortizações  1.924  1.393 
  Juros e variações monetárias de empréstimos e financiamentos  7.312  8.515 
  Variações monetárias de contingências  69  6 
  Variações monetárias do programa de parcelamento fiscal  68  150 
  Provisão esperada para créditos de liquidação duvidosa  375  271 
  Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido  13.092  8.624 
  Provisão para contingências  (283)  (1.176)
  22.557  17.783 
 
Variações nos ativos e passivos
  Contas a receber  (290)  (3.209)
  Impostos a recuperar  (219)  67 
  Despesas antecipadas  (35)  60 
  Outras contas a receber  135  273 
  Partes relacionadas  1.707  (12.264)
  Depósitos judiciais  29  (2.025)
  Fornecedores  15.085  13.951 
  Obrigações trabalhistas  1.279  (1.469)
  Adiantamentos de clientes  (3.372)  3.294 
  Contingências  (63)  4 
  Outras contas a pagar  (1.036)  (1.015)
  Imposto de renda e contribuição social pagos  (14.874)  (7.239)
  (1.654)  (9.572)
 
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  49.868  32.063 
 
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
  Aquisições de imobilizado e de intangível, inclusive capitalizados  (8.400)  (3.007)
 
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos  (8.400)  (3.007)
 
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
  Captações de empréstimos e financiamentos  27.925  11.211 
  Amortização de empréstimos e financiamentos  (50.241)  (32.961)
  Programa de parcelamento fiscal  (555)  (522)
  Dividendos pagos  (11.069)  (4.413)
 
Caixa líquido aplicado nas  atividades de financiamentos  (33.940)  (26.685)
 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  7.528  2.371 
 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  7.531  5.160 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  15.059  7.531 

Aumento de caixa e equivalentes de caixa  7.528  2.371 

“(...) O texto é ambíguo: 
prevê o corte na folha de 
pagamento, o que é 
positivo, mas não deixa 
claro se novos cargos 
serão criados no futuro. 
Também não explicita 
de onde virão os 
recursos no orçamento”
Lucas Borges
Financista e membro do 
comitê do Insper

Três projetos enviados à 
Alesp preveem reajustes, 
gratificações e postos a 
mais; total do impacto 
pode ultrapassar o 
valor de R$ 60 milhões 

R$ 264 mil é o 
valor a que pode chegar o 
bônus de um auditor com 
salário de R$ 44 mil

R$ 39 mil é o salá­
rio inicial previsto para car-
gos novos de diretor técni­
co de divisão
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WASHINGTON 

A guerra de Donald Trump con-
tra  as  universidades  de  elite  
dos EUA ganhou um novo capí­
tulo ontem, com o presidente 
americano ameaçando retirar 
a isenção fiscal de Harvard, ins-
tituição  de  ensino  superior  
mais antiga e rica do país, que 
se recusa a mudar seus proces-
sos de contratação, de admis-
são de alunos e currículo, co-
mo exige Trump.

Na  segunda-feira,  o  presi-
dente havia mandado suspen-
der US$ 2,2 bilhões em verbas 
federais a Harvard como parte 
de sua cruzada contra a ideolo-
gia “woke”  nas universidades 
americanas.  As  exigências  de  
Trump, segundo a direção da 
universidade, incluíam restri-
ções à liberdade de expressão, 
que eles não poderiam aceitar.

“Talvez Harvard devesse per-
der o status de isenção de im-
postos  e  ser  tributada  como  
uma entidade política, se conti-
nuar a promover ‘doenças’ po-
líticas, ideológicas e inspiradas 
por  terroristas?  Lembrem-se,  
o status de isenção de impos-
tos depende totalmente de (a 
instituição) agir de acordo com 
o interesse público”, escreveu 
Trump em sua rede social.

CONTROLE. O presidente tam-
bém quer que a Universidade 
Harvard se desculpe por episó­
dios recentes de “antissemitis-
mo” na instituição – uma refe-
rência aos protestos pró­Pales­

tina e contra a guerra na Faixa 
de Gaza que ocorreram em vá­
rias universidades americanas 
no ano passado. 

Na  semana  passada,  Har-
vard recebeu uma carta do go-
verno exigindo reformas e rela-
tórios de progresso de rotina 
sobre como elas estavam sen-
do  implementadas,  a  fim  de  
continuar a “manter” o relacio-
namento financeiro com o Es-
tado. A direção da universida-
de rejeitou as exigências, o que 
levou o presidente a congelar 
o financiamento de US$ 2,2 bi-
lhões.

Analistas acreditam que a de-
cisão de Harvard fortalece a po-
sição de outros atores que hesi-
tam  em  resistir  aos  arroubos  
do presidente americano,  co-
mo  escritórios  de  advocacia,  
tribunais e empresas de mídia, 

além de outras universidades 
que também se tornaram alvo 
de Trump.

Harvard,  no  entanto,  está  
em  uma  posição  privilegiada  
para resistir à pressão da Casa 
Branca, com um fundo patri-

monial que totaliza US$ 53 bi-
lhões – maior que o PIB de 100 
países.  Outras  instituições  
com fundos patrimoniais me-
nores acabaram forçadas a fe-
char  acordos  com  o  governo  
para  alterar  suas  políticas  e  
programas de ensino.

Em  março,  a  Universidade  
Columbia,  pressionada  pela  
perda de US$ 400 milhões em 
financiamento  federal,  cedeu  
ao governo e aceitou algumas 
exigências, como a remodela-
ção  de  seu  Departamento  de  
Estudos do Oriente Médio, Sul 
da Ásia e África. 

RESISTÊNCIA. Outras universida-
des da chamada “Ivy League”, 
as instituições de elite no nor-
deste dos EUA, como Cornell e 
Northwestern, descobriram so-
bre as suspensões de repasse de 
recursos pela imprensa. 

Em Princeton, o reitor Chris-
topher  Eisgruber  disse  que  
também teve verbas cortadas, 
mas sem que o governo comu-
nicasse quais medidas espera-
va que a instituição tomasse.

Os  cortes  anunciados  em  

Harvard  representam  parte  
dos US$ 9 bilhões em financia-
mento  federal  da  universida-
de, sendo US$ 7 bilhões desti-
nados aos 11 hospitais em Bos-
ton e Cambridge, no Estado de 
Massachusetts. 

Os US$ 2 bilhões restantes  
são de bolsas de pesquisa, in-
cluindo  áreas  como  explora-
ção espacial, diabetes, câncer, 
Alzheimer e tuberculose. Ain-
da  não  se  sabe  quais  progra-
mas seriam afetados. 

“A  universidade  não  abrirá  
mão de sua independência ou 
de  seus  direitos  constitucio-
nais. Nem Harvard nem qual-
quer outra universidade priva-
da pode permitir ser encampa-
da pelo governo federal”, escre-
veu o reitor de Harvard, Alan 
Garber, em carta ao governo. l 

NYT, AFP e AP

Perguntas & 
respostas

Obama afirma que 
universidade é exemplo 
para outras instituições 

Quais universidades são 
alvo de Trump? 
Até o momento, sete univer-
sidades sofreram cortes pu-
nitivos de verbas ou foram 
explicitamente notificadas 
sobre a suspensão de finan-
ciamento: Universidade Har-
vard, Universidade Brown, 
Columbia, Universidade 
Cornell, Northwestern, Uni-
versidade da Pensilvânia, 
Universidade de Princeton.

Quais são os argumentos 
do governo? 
O governo republicano acusa 
as escolas de promoverem 
antissemitismo. Mas a hostili-
dade contra as instituições 
tem raízes mais profundas. 
Os conservadores olham com 
desconfiança para os es-
calões da elite do ensino su-
perior há décadas, incomoda-
dos com programas de admis-
são usando ação afirmativa, 
os altos custos das mensalida-
des, as opiniões de professo-
res muito liberais e a prolife-
ração de iniciativas de diversi-
dade, equidade e inclusão 
nos câmpus. Muitos conserva-
dores dizem que suas opi-
niões são marginalizadas nas 
salas de aula.

Quanto dinheiro está em 
jogo? 
Até agora, o governo retirou, 
ou ameaçou retirar, mais de 
US$ 12 bilhões. A maior par-
te de Harvard e suas afilia-
das, como seus hospitais. 
Ninguém sabe quais progra-
mas específicos estão em ris-
co. Mas a Universidade da 
Pensilvânia, por exemplo, 
afirmou que pesquisadores 
em pelo menos sete de suas 
escolas foram afetados.

Por que as universidades 
privadas recebem finan-
ciamento do governo? 
Desde a 2.ª Guerra, o gover-
no dos EUA tem recorrido a 
instituições acadêmicas para 
conduzir projetos de pesqui-

sa cujas descobertas serão 
divulgadas aos setores públi­
co e privado. Pesquisas finan-
ciadas pelo governo quase 
sempre tiveram apoio de de-
mocratas e republicanos, em-
bora tenha havido reclama-
ções ocasionais em torno de 
projetos específicos.

As universidades também 
recebem doações? 
Muitas grandes escolas de 
fato recebem doações subs-
tanciais. No entanto, cada 
doação é diferente, e os líde­
res universitários observam 
que muitos doadores 
impõem restrições sobre co-
mo seu dinheiro pode ser 
usado. Republicanos, incluin-
do o vice-presidente J.D. Van-

ce, têm discutido aberta-
mente o aumento do Impos-
to Especial de Consumo 
(“excise taxes”) sobre as 
maiores doações. 

As universidades têm 
um fundo patrimonial? 
Harvard tem um fundo pa-
trimonial de cerca de US$ 
53 bilhões, muito mais do 
que qualquer outra universi-
dade americana. Mesmo as-
sim, poucos dias após o go-
verno anunciar uma revisão 
do seu financiamento fede-
ral, a universidade anun-
ciou um plano para emitir 
US$ 750 milhões em títu­
los. Os recursos dariam à 
instituição algum respiro 
financeiro. l 

O ex-presidente Barack Oba-
ma elogiou a decisão da Uni-
versidade Harvard de recu-
sar as exigências da Casa 
Branca em sua primeira pos-
tagem nas redes sociais criti-
cando o governo de Donald 
Trump desde 20 de janeiro, 
dia da posse.

Obama, ex-aluno de Har-
vard, convocou outras insti-
tuições a seguir o exemplo. 
“Harvard estabeleceu um 

exemplo para outras institui-
ções de ensino superior – re-
jeitando uma tentativa ilegal 
e desajeitada de sufocar a 
liberdade acadêmica, ao mes-
mo tempo que toma medi-
das concretas para garantir 
que todos os seus alunos pos-
sam se beneficiar de um am-
biente de investigação inte-
lectual, debate rigoroso e res-
peito mútuo”, escreveu.

O ex-presidente, que se 
formou na Faculdade de Di-
reito de Harvard em 1991, 
raramente critica o governo 
ou políticas governamentais 
nas redes sociais. l Manifestação de apoio à Universidade Harvard, em Cambridge

ERIN CLARK/AP

Após reter fundos, Trump ameaça 
retirar isenção fiscal de Harvard 

Universidade mais antiga e rica dos EUA se recusa a ceder às exigências do 
governo para mudar seus processos de contratação, de admissão de alunos e currículo

Guerra na  educação

Pressão
Instituições com fundos 

patrimoniais menores
aceitaram alterar políticas 

e programas de ensino

Para críticos, pressão da 
Casa Branca é ataque à 
liberdade acadêmica
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